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I. Apresentação e Justificativa
O presente trabalho analisa o periódico goiano Voz do Povo, no período entre 1927 e 1932, com o objetivo de compreender as representações sobre as mulheres, bem como as suas demandas por direitos neste contexto histórico que antecede a criação do Código Eleitoral de 1932. A pesquisa desenvolvida se insere no já consolidado campo da História das Mulheres, que busca compreender a vivência feminina, suas lutas, conquistas e desafios. 
Os resultados encontrados denotam que as mulheres concebiam a imprensa como um importante espaço de articulação política. No Voz do Povo as mulheres manifestavam suas demandas, como também suas concepções sobre o que elas consideravam ser o “papel da mulher”. 
Quanto a concepção de representação, buscamos um diálogo com Roger Chartier, que postula que essa é sempre determinada “pelos interesses do grupo” que a forja (2002, p. 17). Consideramos também os estudos de Robert Darnton (1998, p. 261), segundo o qual os jornais possuíam uma dupla função, pois ao mesmo tempo que mobilizam a opinião pública também a expressam, “funcionando ao mesmo tempo como causa e efeito”, ou seja, os jornais tanto formavam a opinião pública quanto eram informados por ela.
A relevância social e acadêmica  de se estudar as representações e debates sobre as mulheres no início do século XX deve-se ao fato de que nesse contexto histórico brasileiro  começou a ganhar força o movimento pela ampliação dos direitos das mulheres, o que constitui, na atualidade, o objetivo 5º da agenda 2030 da ONU.  Investigar o papel das mulheres nesse periódico  e sua participação na esfera pública é fundamental para preenchermos uma lacuna da história goiana e ampliar o entendimento sobre a trajetória da luta das mulheres no Brasil.

II. Objetivos
Objetivo Geral
Investigar a compreensão de democracia do periódico Voz do Povo.
Objetivo Específico
Analisar as representações sociais das mulheres e as demandas pelo sufrágio feminino no periódico goiano Voz do Povo, entre 1927 e 1932.   

III. Metodologia
O material pesquisado neste projeto foi o jornal goiano Voz do Povo, que circulou entre 1927 e 1934. Para análise da imprensa como fonte, uma das metodologias indicadas para o aspecto quantitativo é a análise de conteúdo. Essa metodologia incide em um conjunto de “técnicas e instrumentos metodológicos capazes de efetuar a exploração objetiva de dados informacionais ou discursos” (ZICMAN, 1985, p. 94). 
Nosso primeiro passo foi a constituição do “corpus”, que, segundo Zicman (1985, p.95), “é a fase em que se define o conjunto de documentos a ser analisado, no caso da análise de imprensa, os artigos concernentes a um tema de interesse encontrados e selecionados entre os jornais consultados.” Para a constituição do corpus da pesquisa, fizemos um levantamento qualiquantitativo, que permite selecionar os artigos do jornal em que aparece o termo “mulheres”, sendo esse termo nossa unidade de codificação. Para tal, foi usado o sistema de busca da Hemeroteca da Biblioteca Nacional Brasileira, disponível na internet, onde foram encontradas 116 referências relacionadas ao termo “mulheres” no intervalo de tempo selecionado. 
Após o fichamento de todas as ocorrências do termo “mulheres”, seguimos para a fase da categorização, onde foi realizada uma análise temática, que consiste na classificação dos elementos levantados nos artigos a partir da “contagem de um ou vários temas ou itens de significação, numa unidade de codificação previamente determinada” (BARDIN, 2016, p.77). Dentro das categorias encontradas, foram selecionadas para análise apenas os artigos relacionados ao problema de pesquisa.

IV. Resultados
Com base na nossa pesquisa, verificamos que, em 24 de junho de 1927, na Cidade de Goiás, capital do estado,  começou a circular o periódico Voz do Povo, tendo à frente Mario de Alencastro Caiado, Augusto Jungmann e Ignacio Bento de Loyola. O semanário era distribuído às sextas-feiras para seus assinantes e se propunha a romper com a hegemonia da imprensa partidária, comprometendo-se a ser um jornal independente e imparcial.
O editorial do Voz do Povo era predominantemente político, refletindo sua ligação com o Partido Republicano. Através de seus artigos, o jornal expressava opiniões e defendia as causas apoiadas pelo partido. O periódico buscava informar seus leitores sobre o desenvolvimento político, oferecendo análises e perspectivas relacionadas à realidade local e nacional. Nessa conjuntura, as lutas políticas e partidárias, muitas vezes em tom acrimonioso, comumente, repercutiam nos jornais da época, como apontam os estudos de Nelson Werneck Sodré (1999).
Nos estudos sobre a imprensa carioca, no que se refere ao período estudado, Marialva Barbosa (2007) identifica a ascensão das notícias sensacionalistas como a principal pauta dos jornais e revistas. Mas essas não eram notadas na imprensa de outras localidades, onde ainda prevaleciam os artigos de opinião, como corrobora Sodré (1999). Voz do Povo é um exemplo desta imprensa que prezava a opinião em detrimento da informação. 
Direitos e Representações das Mulheres
No periódico goiano Voz do Povo identificamos um debate acirrado sobre o papel da mulher na sociedade. Esse debate era fomentado por homens e mulheres, que usavam seu espaço no jornal tanto para defender quanto para rechaçar a ampliação dos direitos das mulheres. As mulheres articulistas, principalmente, defendiam a ampliação dos seus direitos, especialmente, direito ao voto e à educação.
Nessas disputas discursivas, a forma de representação (CHARTIER, 2002) das mulheres indica o lugar da fala (social, ideológico e de gênero) dos (as) articulistas, evidenciando um questionamento da cultura política hegemônica no contexto que antecede a aprovação do Código Eleitoral de 1932, que concedeu direito ao voto feminino.
Em matéria publicada em dezembro de 1927, uma articulista chamada Georgina F. de Souza declara o século XX como “O século da mulher”. Georgina considerava que as mulheres deveriam possuir os mesmos direitos dos homens, tendo acesso ao Parlamento, no comércio, nos colégios e nas profissões liberais. Por essa razão, ela, no Voz do Povo, conclama suas conterrâneas de Goiás para lutarem, nos jornais e nas tribunas, pelo direito ao voto opondo-se àqueles que consideravam as mulheres como inferiores (SOUZA, 1927).
Percebemos que a concepção da cidadania do ponto de vista da articulista abrange aspectos que vão além da mera possibilidade de votar e ser votada, incluindo também direitos sociais e civis.  Essas reivindicações das mulheres goianas relacionam-se aos debates que agitaram a década de 1920 em todo Brasil, como esclarece Ângela de Castro Gomes (2007, p. 511), nesse período, buscava-se “modernizar o Brasil econômica, política, social e culturalmente.” A pauta sobre os direitos das mulheres e suas representações sociais se encaixa nesse discurso.
Mesmo lutando pela ampliação dos seus direitos, as mulheres não abandonavam o que era visto como o “seu papel”, pois estas funções perpassavam os valores sociais e morais projetados pelas instituições. As mulheres evocavam em suas escritas a concepção da função social das mulheres, instigando-as na luta pelos seus direitos, destacando que elas deveriam se instruir e se politizar, e ainda cumprir com seu papel como mãe e esposa. Na matéria intitulada “O serviço social e as mulheres”, de autoria de Marie Joseph (1931), define-se que “a verdadeira feminista é a mulher que conhece e dá cumprimento a seus deveres de filha, esposa, mãe; a que se convence da sua posição verdadeira pelo trabalho quotidiano no lar[...]. ” Ainda segundo a articulista: “Pelo simples facto de trabalhar para ganhar dinheiro, não vem a ser a mulher feminista”. 
Sem ignorar os deveres domésticos incumbidos à mulher, a autora entende que elas não podem se restringir a essas funções, sendo competência da mulher educar-se, ler as notícias importantes, que concerne a seus interesses e da comunidade, e formar suas próprias opiniões, para assim, contribuir com o desenvolvimento do seu Estado e da sua família. Tal comportamento também foi observado por Norma Telles (2006, p. 427), ao indicar que os periódicos faziam campanhas pela educação da mulher, ainda que os relacionando ao papel de mãe, esposa e dona de casa.
Mesmo sendo uma pauta que movimentou o Brasil, o direito ao voto para as mulheres não era consensual. Encontramos um poema satírico, de Diogo de Gusmão (1931), onde ele retrata um diálogo entre duas mulheres, discutindo sobre os candidatos em que votariam. No poema, uma mulher pergunta à outra em quem ela votaria, e recebe como resposta: “Ainda não sei... qual deles o mais bonito?”. Na perspectiva de Gusmão, os critérios das mulheres para a escolha dos candidatos seria apenas a beleza física deles. Ao fazer esse comentário, Gusmão demonstra que, mesmo com a luta das mulheres feministas, que buscavam o direito ao sufrágio sobretudo após o início do século XX, e tendo parte delas já conquistado esse direito em alguns lugares do país, as mulheres seguiam sendo representadas de forma estereotipada por parte da população.
Outros estereótipos da mulher são representados nos textos usados como propagandas para medicamentos destinados às mulheres. Na propaganda do remédio Regulador Gesteira, que se intitulava “Como as mulheres sofrem”, chama atenção a descrição feita sobre as mulheres, definindo-as como frágeis, sensíveis e delicadas. Assim, a mulher era representada como o “sexo frágil”, cuja saúde é mais delicada e que precisa de mais cuidados que os homens. Essa visão faz parte da cultura patriarcal hegemônica, ainda vigente, que reforça a inferioridade feminina.
O fato é que o Código Eleitoral de 1932 trouxe várias conquistas democráticas, como o voto secreto e a justiça eleitoral, além dos “avanços na cidadania política” com as mulheres ganhando direito de votar (CARVALHO, 2008 p. 101). Esta foi uma conquista importante, resultado das lutas das mulheres brasileiras. Na esteira disso, novos objetivos foram estipulados, mirando principalmente nos direitos de caráter social e civil.

V. Considerações Finais
Na pesquisa identificamos que a maior parte dos articulistas, homens e mulheres, que falavam sobre os direitos das mulheres se posicionavam a favor da ampliação destes direitos, mas também existiam vozes divergentes que ironizavam e depreciavam a busca das mulheres ao sufrágio.  Esses discursos contrários aos direitos das mulheres foram localizados em uma pequena quantidade, e todos tinham autoria masculina. Essa visão provavelmente está vinculada à concepção do que esses homens consideravam que deveria ser “o papel das mulheres”, uma vez que este papel foi concebido através da construção de um discurso ideológico de dominação masculina, que convertia estes comportamentos em rígidos papéis sociais (MALUF; MOTT, 2006).  
No que tange à demanda das mulheres pelo voto feminino, inferimos que essa pauta não era de todas as mulheres, pois muitas tinham questões mais emergentes para enfrentar, tais como o preconceito racial e a pobreza. Usando o conceito de representação de Chartier (2002), segundo o qual as representações não são neutras, mas buscam legitimar o projeto dos indivíduos que as expressam, identificamos que as representações que as mulheres tentavam projetar sobre si mesmas, em seus discursos, eram de mulheres fortes, aguerridas, que lutavam pelos seus direitos. As mulheres buscavam combater a concepção de que seus interesses se limitavam a cuidar da família e do lar, admitindo que isto fazia parte do seu papel, mas que ele era mais amplo, sendo também seu papel buscar educação e emancipação política. No entanto, outras representações, expressas por articulistas masculinos, indicavam o desinteresse das mulheres pela política. Além disso, as propagandas de medicamentos buscavam reforçar os estereótipos sociais que representavam a mulher como o “sexo frágil”, figuras mais sensíveis e mais delicadas que os homens.  O tom da propaganda, certamente, representa um pensamento ainda dominante na sociedade brasileira, especialmente entre as classes média e alta.
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